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INTRODUÇÃO

A frugivoria é o processo inicial da dispersão das sementes,
tem ińıcio quando um fruǵıvoro retira o diásporo da planta,
porém não há garantias de que a semente será depositada
num local adequado para sua germinação e estabelecimento
de uma nova planta. Os frutos utilizados como alimento
por esses animais geralmente são bagas e drupas carnosas
ou suculentas, contendo desde uma a numerosas sementes,
ou então são cápsulas deiscentes que expõem sementes en-
voltas por uma substância arilada. A atração dos fruǵıvoros
a estas plantas geralmente é mediada por est́ımulos vi-
suais (cores chamativas e contrastantes) ou olfativos (odores
fortes), dependendo do agente dispersor considerado (Silva,
2003). As plantas produzem sinais para atrair consumi-
dores que são mutualistas (ou seja, dispersores de sementes
ou polinizadores), como frutos que apresentam pigmentos
como antocianinas e carotenóides (Schaefer & Schaefer &
Levey, 2004). A profusão de frutos, tamanhos, formas,
cores e aromaterapia, e a variedade de recompensas para
os agentes que dispersam sementes de plantas, implicam
um papel central para a dispersão de sementes de plantas.
(Howe & Miriti, 2004). A recompensa nutricional que os
fruǵıvoros recebem pelo serviço prestado na dispersão de se-
mentes compõe - se basicamente de carboidratos e liṕıdios,
distribúıdos em proporções desiguais entre as várias espécies
e tipos morfológicos de frutos (Silva, 2003).

São consideradas aves fruǵıvoras aquelas que se alimentam
dos frutos sem causar efeitos negativos para as plantas.
Ou seja, são fruǵıvoras apenas aquelas aves que, ao com-
erem um fruto, aproveitam a polpa, mas deixam intactas
as sementes. O grupo mais numeroso de fruǵıvoros são os
fruǵıvoros parciais, como os sabiás, os sanhaçus, as sáıras
e vários tirańıdeos, como o bem - te - vi. Dentre os ani-
mais, os principais agentes dispersores de sementes são os
vertebrados e as formigas. Dentre os vertebrados, desta-
cam - se as aves e os morcegos, embora outros grupos pos-
sam também dispersar sementes (Argel - De - Oliveira 1998;

Barnes, 1997).

OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo identificar as espécies de aves
que se alimentam de Eugenia unifloraL., verificar seu com-
portamento alimentar em indiv́ıduos isolados com o intuito
de avaliar quais espécies são posśıveis dispersoras.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo: O estudo foi realizado em uma propriedade
rural, com cerca de 30 ha, localizada no interior do mu-
nićıpio de Ijúı (28018’11.830S, 53052’25.800O), a qual con-
stitui - se de pequenos fragmentos florestais interligados,
circundados por área agŕıcola.

O domı́nio é da Floresta Estacional Decidual, entre as
espécies mais freqüentes nesta formação vegetal estão
o branquilho (Sebastiana commersoniana(Baill.) Smith
& Downs), a aroeira - vermelha (Schinus terebinthi-
foliusRaddi), o timbó (Ateleia glazioveanaBaill.), o cam-
boatá (Cupania vernalisCamb.), o açoita - cavalo (Luehea
divaricataMart.) e a pitangueira (Eugenia unifloraL.).

Espécie estudada:Eugenia uniflora é uma árvore de porte
médio, no máximo 12m de altura, é de desenvolvimento
moderado, e medianamente rústico. A copa globosa é
dotada de folhagem perene, os frutos são drupas globosas,
carnosas de coloração vermelha, amarela ou preta de até 3
cm de diâmetro, os quais são consumidos por aves. A pi-
tanga é nativa da Mata Atlântica brasileira, onde é encon-
trada na floresta estacional semidećıdua do planalto, desde
Minas Gerais até o Rio Grande do Sul (Lorenzi, 1992).

Amostragem: Foram realizadas observações focais em dois
indiv́ıduos de E. uniflora. As observações realizaram - se
nos meses de outubro e novembro/2007. Em cada sessão
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os seguintes dados foram registrados: espécies de aves vis-
itantes, número de indiv́ıduos de cada espécie, comporta-
mento empregado na coleta dos frutos (pousado ou em vôo),
e interações agońısticas intra e interespećıficas. As aves
foram identificadas através de visualização com binóculo
8x40 e com aux́ılio de guias de campo. A nomenclatura
das aves segue a mesma adotada por (Bencke 2001).

RESULTADOS

Frutos maduros de E. unifloraforam encontrados na área
de estudo nos meses de outubro e novembro, 16 espécies
de aves foram identificadas consumindo seus frutos (Pene-
lope obscura, Miyopsitta monachus, Trogon surrucura, Pi-
tangus sulphuratus, Elaenia flavogaster, Mimus saturninus,
Turdus rufiventris, Turdus leucomelas, Turdus amaurochal-
inus, Paroaria coronata, Gnorimopsar chopi, Icterus caya-
nensis, Cacicus haemorrhous, Oreopsar baduis, Thraupis
sayacaeThraupis bonariensis) totalizando 71 visitas nos in-
div́ıduos observados. O fruto de E. uniflora é do tipo drupa,
contendo de 1 a 2 sementes, apresenta entre outros nutri-
entes, a Vitamina C, são frutos coloridos, atraindo portanto
as espécies de aves para a planta SCALON & SCALON
(2001). A espécie com maior número de visitas foi Miy-
opsita monachus (n - 14), seguida de Thraupis sayaca(n -
13).

Os frutos foram consumidos por espécies que coletam
os frutos pousadas. Por ser um fruto relativamente
grande, quando comparado ao tamanho das aves, pou-
cas espécies de aves conseguem engoli - lo inteiro, as
únicas espécies que o fizeram foram Pitangus sulphuratus,
Mimus saturninusePenelope obscura, sendo que P. Sulphu-
ratusdemonstrou certa dificuldade em engolir o fruto in-
teiro, ficando por um certo tempo mandibulando o fruto.
O restante das aves consumiu pedaços da polpa. Conforme
Argel - De - Oliveira (1998) a largura do bico dos fruǵıvoros
é um fator limitante para o tamanho dos frutos que podem
ser ingeridos inteiros. O fruto de E. uniflorapossui tamanho
maior que a largura do bico da maioria das aves, o que
impossibilita engoli - lo inteiro, conseqüentemente, poucas
espécies podem ser consideradas dispersoras das sementes
de E. uniflora.

A maioria das espécies chegava à planta acompanhada
(geralmente dois indiv́ıduos), Miyopsita monachuseCacicus
haemorrhous foram as únicas espécies que visitaram a
planta em bandos, variando de 6 a 11 indiv́ıduos e 4 a 5
indiv́ıduos respectivamente. Segundo Belton (1994), Miy-
opsita monachus, é uma espécie que vive em bandos e são
extremamente barulhentos, tanto em vôo quanto pousados
nos ninhos. Em suas visitas consumiu a polpa descartando
a semente, no entanto sem danificá - la, como de hábito da
maioria dos psitaćıdeos, já que preferem as sementes aos
frutos. Conforme SICK (1997), os psitaćıdeos gostam das
sementes e não da polpa das frutas. Em algumas visitas,
M. monachuscoleta o fruto que depois é consumido sobre o
dossel de outra planta, podendo este evento caracterizar a
dispersão das sementes já que a devolve intacta. Em uma
ocasião, Thraupis sayaca, deixou a planta carregando um
fruto no bico, voando para longe, não sendo posśıvel a visu-
alização, possivelmente para alimentar filhotes. A maioria

das espécies que consumiu os frutos de E. uniflora é consider-
ada fruǵıvora oportunista, ou seja, têm uma dieta mista in-
cluindo além de frutos, pequenos invertebrados, geralmente
insetos, estas são mais comuns tanto em ambientes intac-
tos quanto em alterados, ARGEL - DE - OLIVEIRA (1998)
como os sabiás, sanhaçus e tirańıdeos, como o bem - te
- vi. Neste estudo a única espécie observada considerada
fruǵıvora especialista é Trogon surrucura, segundo Argel -
De - Oliveira (1998), que visitou a planta em apenas uma
ocasião.

Os encontros agońısticos não foram muito freqüentes. A
abundância de recursos alimentares fornecidos por E. uni-
flora é provavelmente o fator responsável pelo reduzido
número de aves que apresentam reações agońısticas. As in-
terações intra - espećıficas foram registradas somente para
Tyranus savana, embora esta não tenha consumido frutos,
este tipo de interação deve estar relacionada à territorial-
idade, já que esta espécie utilizou a planta como local de
pouso para coleta de insetos em vôo no local. As interações
agońısticas interespećıficas foram observadas para quatro
espécies: Tyranus savana, Machetornis rixosus, Icterus
cayanensis, Pitangus sulphuratus, a espécie mais agredida
foi Icterus cayanensis. Além das espécies observadas con-
sumindo frutos de E. uniflora, foram observadas outras 10
espécies que utilizaram a planta de alguma maneira, mas
sem o registro de atividade alimentar.

CONCLUSÃO

Portanto, além da importância deE. unifloracomo recurso
alimentar destaca - se sua importância como poleiro nat-
ural, já que outras espécies de aves mesmo sem consumir
seus frutos podem beneficiar - se desta espécie, sendo que a
maioria das espécies de aves utilizou a planta como local de
pouso ou coleta de insetos.
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